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RESUMO 
QUEIROZ, Daniel Amorim de. Uso de bioestimulantes à base de aminoácidos na agricultura. 

2024. 15p Revisão de Literatura (Curso de Bacharelado de Agronomia). Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Câmpus Iporá, Iporá, GO, 2024. 
 

Os bioestimulantes são substâncias utilizadas na agricultura para melhorar o crescimento e a 

produtividade das plantas, atuando de diversas maneiras, como reguladores do metabolismo vegetal, 

equilíbrio hormonal e aumento da resistência a estresses bióticos e abióticos. Eles podem ser 

compostos por uma variedade de ingredientes, incluindo sais minerais, extratos de algas, aminoácidos 

e microrganismos. Essas substâncias são aplicadas em doses baixas e por diferentes métodos, como 

tratamento de sementes e pulverizações foliares, sendo eficazes no estímulo da absorção de água e 

nutrientes, no controle do estresse hídrico e no aumento da resistência a pragas e doenças. Os 

aminoácidos, componentes importantes dos bioestimulantes, desempenham papéis essenciais no 

metabolismo das plantas, influenciando a síntese de proteínas, hormônios vegetais e a resposta ao 

estresse. Em situações adversas, como falta de água ou ataque de patógenos, a aplicação de 

aminoácidos pode ajudar as plantas a combaterem radicais livres e melhorar sua capacidade de se 

proteger contra danos celulares. Além disso, eles também participam da complexação de nutrientes 

essenciais, como zinco, ferro e cobre, otimizando a disponibilidade desses minerais para as plantas. 

Pesquisas indicam que o uso de bioestimulantes, especialmente aminoácidos, pode promover o 

desenvolvimento de raízes mais robustas, melhorar a germinação de sementes e aumentar o vigor das 

plantas, resultando em maior produtividade. A aplicação estratégica de aminoácidos, levando em 

consideração as necessidades específicas de cada cultura e as condições ambientais, é fundamental 

para otimizar seus efeitos. No entanto, apesar dos resultados positivos observados em diversas 

pesquisas, ainda há controvérsias sobre a extensão dos benefícios desses produtos, e mais estudos 

são necessários para entender completamente seus mecanismos de ação e aprimorar suas aplicações 

na agricultura. 
 

Palavras-chave: Sustentabilidade, bioinsumos, plantas. 
 

ABSTRACT 

Biostimulants are substances used in agriculture to improve plant growth and productivity, acting in 

several ways, such as regulating plant metabolism, hormonal balance and increasing resistance to biotic 

and abiotic stresses. They can be composed of a variety of ingredients, including mineral salts, algae 

extracts, amino acids and microorganisms. These substances are applied in low doses and through 

different methods, such as seed treatments and foliar sprays, and are effective in stimulating the 

absorption of water and nutrients, controlling water stress and increasing resistance to pests and diseases. 

Amino acids, important components of biostimulants, play essential roles in plant metabolism, 

influencing the synthesis of proteins, plant hormones and the response to stress.In adverse situations, 

such as lack of water or pathogen attack, the application of amino acids can help plants fight free radicals 

and improve their ability to protect themselves against cellular damage. Furthermore, they also 

participate in the complexation of essential nutrients, such as zinc, iron and copper, optimizing the 

availability of these minerals for plants. Research indicates that the use of biostimulants, especially 

amino acids, can promote the development of more robust roots, improve seed germination and increase 

plant vigor, resulting in greater productivity. The strategic application of amino acids, taking into 

account the specific needs of each crop and environmental conditions, is essential to optimize their 

effects. However, despite the positive results observed in several studies, there is still controversy about 

the extent of the benefits of these products, and more studies are needed to fully understand their 

mechanisms of action and improve their applications in agriculture. 

 

Keywords: Sustainability, bioinputs, plants. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos anos, a agricultura tem enfrentado o desafio de conciliar o aumento da 

produção com a sustentabilidade ambiental. Nesse contexto, os bioestimulantes e aminoácidos 

têm surgido como alternativas promissoras para melhorar a eficiência dos cultivos e mitigar os 

impactos ambientais. Esses produtos são substâncias ou micro-organismos que promovem o 

crescimento das plantas e melhoram a resistência a estresses bióticos e abióticos, sem 

necessariamente fornecer nutrientes essenciais diretamente (Yakhin et al., 2017).  

A utilização de aminoácidos, compostos orgânicos formados por cadeias de átomos de 

carbono, hidrogênio, oxigênio e nitrogênio, tem se mostrado particularmente eficaz na 

promoção do crescimento vegetal. Os aminoácidos são os blocos de construção das proteínas e 

desempenham um papel crucial na regulação de processos metabólicos fundamentais para o 

desenvolvimento das plantas. De acordo com Malusá et al. (2012), a aplicação de aminoácidos 

em plantas pode melhorar a absorção de nutrientes, acelerar o crescimento e aumentar a 

tolerância ao estresse hídrico e salino. Esse benefício é especialmente importante em um cenário 

agrícola cada vez mais afetado por mudanças climáticas e escassez de recursos hídricos. Além 

disso, o uso de bioestimulantes pode aumentar a resistência das plantas a esses estresses e, 

consequentemente, melhorar a qualidade e quantidade das colheitas. Este aspecto é 

particularmente relevante em um mundo onde a agricultura precisa se adaptar rapidamente a 

condições climáticas volúveis (Ekinci et al., 2020). 

Neste contexto, a aplicação de aminoácidos e bioestimulantes pode ser feita de diversas 

formas, incluindo via foliar, solo ou através de sistemas de irrigação. Essas técnicas de 

aplicação variam conforme as necessidades específicas das plantas e as condições ambientais. 

A literatura tem mostrado que a aplicação foliar de aminoácidos pode promover uma absorção 

mais rápida e eficiente, enquanto a aplicação no solo pode beneficiar a nutrição das raízes e o 

crescimento radicular. Para Xie et al. (2015), a integração dessas substâncias em práticas 

agrícolas regulares representa uma estratégia eficaz para otimizar a produtividade e reduzir a 

dependência de fertilizantes químicos e pesticidas, promovendo uma agricultura mais 

sustentável. 

Finalmente, é importante ressaltar que, apesar do crescente interesse pelo uso de 

bioestimulantes e aminoácidos, ainda há a necessidade de mais pesquisas para compreender 

completamente os mecanismos envolvidos e otimizar suas aplicações. A variabilidade nas 

respostas das plantas a esses produtos, dependendo das espécies, condições climáticas e tipos 

de solo, torna necessário um aprofundamento contínuo em estudos agronômicos. Como 
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destacado por Landi et al. (2019), a pesquisa contínua é importante para maximizar os 

benefícios desses compostos e garantir sua aplicação eficiente e segura na agricultura moderna. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. BIOESTIMULANTES E AMINOÁCIDOS NA AGRICULTURA 

 

Os bioestimulantes são definidos como mistura de reguladores vegetais ou 12 

biorreguladores com outras substâncias, como: sais minerais, extratos de algas, microrganismos 

e aminoácidos (Dabadia, 2015). Estes compostos, quando aplicados à planta, podem promover 

alterações estruturais, melhorias na produtividade e na qualidade do produto (Vendruscolo et 

al., 2017). Tais substâncias podem ser aplicadas via tratamento de sementes, sulco e 

pulverizações foliares. As aplicações são eficientes quando aplicadas em doses baixas, atuando 

em diversos processos metabólicos da planta, favorecendo a expressão do potencial genético, 

promovendo o equilíbrio hormonal e estimulando o crescimento radicular (Ramos et al., 2015).  

Os estimulantes de crescimento auxiliam na maior absorção de água e nutrientes, 

proporcionando menor impacto quando da ocorrência de períodos de deficiência hídrica no 

decorrer do ciclo da cultura (Rodrigues et al., 2015). A aplicação de bioestimulantes nos 

estádios iniciais de desenvolvimento da planta pode também conferir maior resistência a 

insetos-pragas, doenças e nematoides. Assim, o estabelecimento mais rápido e uniforme das 

plantas acarreta bom desempenho na absorção de nutrientes e, consequentemente, no seu 

potencial produtivo (Lana et al., 2009). 

Segundo Frasca et al. (2020), os bioestimulantes atuam melhorando a eficiência da 

nutrição; na tolerância aos estresses, sejam bióticos ou abióticos; e na melhora das 

características de qualidade das plantas. São responsáveis também por estimularem uma maior 

divisão, elongação e diferenciação celular, maior crescimento vegetal, aumentando 

consequentemente a capacidade de absorção de água e nutrientes, o que resulta em uma planta 

com maior potencial produtivo. Também atuam na formação de enzimas, produção de 

hormônios e clorofilas, e no transporte e armazenamento de nitrogênio. 

No Brasil, os bioestimulantes são divididos em categorias, sendo elas: substâncias 

húmicas, materiais orgânicos complexos, elementos químicos benéficos, sais inorgânicos, 

extratos de algas marinhas, derivados de quitina e quitosana, antitranspirantes, aminoácidos 

livres e substâncias que contêm N. As fontes mais usadas são: as de substâncias húmicas, 

extratos de algas, micronutrientes, reguladores de crescimento vegetal e aminoácidos (Silva 

2019).  
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Os aminoácidos vêm sendo amplamente utilizados na agricultura e muitas empresas têm 

investido em produtos que contenham o mesmo em sua composição. Porém, ainda há muitas 

controvérsias sobre sua influência na produtividade final. Os aminoácidos são ácidos orgânicos, 

com moléculas formadas por um mais grupamento amina. Estão envolvidos no metabolismo 

primário e secundário das plantas, participando da síntese de vários compostos que influenciam 

diretamente na produção (Gallo 2012).  

Existem 20 aminoácidos essenciais para as plantas, dos quais cada um possui 

concentrações e funções distintas. As plantas produzem estes aminoácidos de forma natural, no 

entanto, devido a fatores como estresse hídricos e ataque de pragas e doenças, esta produção 

pode ser prejudicada ou, ainda, a produção natural pode não ser suficiente para o 

desenvolvimento eficiente das plantas frente a estas intempéries. As principais funções dos 

aminoácidos são síntese de proteínas, efeito complexante de nutrientes, maior resistência a 

estresse hídrico e a altas temperaturas, maior tolerância ao ataque de pragas e doenças e 

compostos intermediários de hormônios vegetais endógenos (Mórgor 2015).  

Alguns bioestimulantes são conhecidos pelas suas propriedades antiestresse, por 

possuírem, em sua composição, aminoácidos, por exemplo, com tais funções. Em situações de 

estresse, como altas temperaturas, ataque de pragas, doenças e estresse hídrico, as plantas 

podem produzir moléculas reativas de oxigênio (EROs) que, em excesso, causam danos às 

células. Alguns aminoácidos, como glicina, fenilalanina, cisteína e glutamato atuam 

controlando a produção destas moléculas, através da redução de radicais livres e osmoproteção 

(Teixeira et al. 2017). Os aminoácidos também agem como precursores de hormônios, como é 

o caso do triptofano, que atua como precursor da auxina (ácido indolacético), responsável pelo 

crescimento vegetal. Já a metionina é precursora do etileno, que é responsável pela senescência 

vegetal e maturação dos frutos (Neves 2018).   

Os bioestimulantes, muitas vezes, são usados associados a nutrientes, visando a maior 

disponibilidade e absorção dos mesmos. Há aminoácidos que atuam na complexação de 

nutrientes, como o Cu (cobre), Zn (Zinco), Mn (manganês) e Fe (ferro), protegendo e 

aumentando a disponibilidade dos mesmos para a planta, que possuem funções essenciais. O 

Zn2+ participa da síntese de triptofano, que é precursor das auxinas; o Cu2+ atua no transporte 

de elétrons do fotossistema I. Lisina, glutamato, cisteína, histidina e glicina são utilizadas como 

quelato com micronutrientes. A glicina, além de ter uso como quelatizante, é também fonte de 

N (Fagan, 2015). 

Gallo (2012) refere-se a um ponto de grande relevância: as funções dos aminoácidos 

durante o desenvolvimento da planta. Ele sugere que os aminoácidos podem ser requeridos em 
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quantidades diferentes, nos vários estádios de desenvolvimento das plantas. Na fase reprodutiva 

de arroz, este demanda mais prolina que outros aminoácidos; já na fase de plântula, demanda 

mais por ácido aspártico e ácido glutâmico, demonstrando a importância do uso destes produtos 

de forma estratégica nos diferentes estádios da planta, com o intuito de manter em pleno 

funcionamento seu metabolismo (Haque et al., 1971). 

Atualmente a agricultura tem se expandido para regiões mais baixas, com maiores riscos 

de exposição a veranicos e altas temperaturas. Sabe-se que, quando as plantas são submetidas 

a estes tipos de estresse hídrico, elas acumulam o ácido abscísico (ABA), que é responsável por 

regular a abertura e fechamento dos estômatos, como resposta à deficiência hídrica, para evitar 

a perda de água em condições de falta de umidade no solo. A aplicação de bioestimulante 

possibilita ativar vias de produção de ABA, proporcionando, à planta, mais tolerância ao 

estresse hídrico (Shukla et al., 2018).   

Também há inúmeros resultados da influência dos bioestimulantes sobre a qualidade de 

sementes. Há estudos que demonstram que o uso de aminoácidos via tratamento de sementes 

pode aumentar a germinação e propiciar o desenvolvimento de um sistema radicular mais bem 

desenvolvido. Pesquisas mostram também que os aminoácidos propiciam maior enchimento de 

grãos, consequentemente, desenvolvendo sementes com maior peso, resultando em uma melhor 

produtividade e possivelmente em maior vigor (Araújo et al., 2008, Carvalho et al., 2009, 

Correia; Durigan 2009, Carvalho et al., 2010). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

A capacidade dos bioestimulantes à base de aminoácidos de melhorar a absorção de 

nutrientes, a tolerância ao estresse hídrico e a defesa contra pragas e doenças, como 

demonstrado por diversos estudos, pode ser fundamental para otimizar a performance das 

culturas, especialmente em um cenário agrícola global de mudanças climáticas e escassez de 

recursos. Além disso, a aplicação estratégica de aminoácidos, que atuam tanto como 

precursores de hormônios vegetais quanto como agentes de proteção contra radicais livres e 

estresse oxidativo, tem se mostrado eficaz para melhorar o desenvolvimento vegetal e a 

qualidade das colheitas. 

Entretanto, é fundamental que o uso desses produtos seja acompanhado de uma análise 

criteriosa das necessidades específicas de cada cultura e das condições ambientais, para que sua 

aplicação seja verdadeiramente eficiente. Embora os bioestimulantes e aminoácidos tenham 
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demonstrado resultados promissores em diversas pesquisas, ainda existem controvérsias quanto 

à magnitude de seus efeitos em diferentes contextos. A continuidade das pesquisas sobre os 

mecanismos de ação dessas substâncias, é essencial para desenvolver protocolos de aplicação 

mais precisos e adaptados às diferentes fases do crescimento das plantas, garantindo a 

maximização dos benefícios e a sustentabilidade da agricultura. 
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